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Resumo 

Esta revisão de escopo teve como objetivo analisar a produção científica acerca dos preconceitos e 
barreiras de acesso enfrentados por pessoas LGBTQIA+ nos serviços de saúde. Utilizaram-se os 
preceitos do Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for 
Scoping Reviews (PRISMA-ScR) para a revisão, e para a formulação da questão norteadora aplicou-
se a estratégia de População, Conceito e Contexto (PCC), sendo P: LGBTQIA+, C: preconceitos e 
barreiras de acesso e, C: serviços de saúde, definindo-a como: “Qual a produção científica acerca dos 
preconceitos e barreiras de acesso tem sofrido a população LGBTQIA+ em ambientes de saúde?”. 
Dentre os 58 estudos incluídos, 69,0% são qualitativos e 36,2% com ênfase em transexuais. O Brasil 
foi o principal país de produção (81,0%) e 28 estudos (48,3%) investigaram exclusivamente o Sistema 
Único de Saúde (SUS). O ano de 2024 apresentou a maior produção (17,2%), seguido de 2019 e 2023 
(13,8% cada). O maior incremento ocorreu entre 2020 e 2021, quando o número aumentou de 1 para 
7, com temas centrados em “preconceito” e “violência". Propõe-se uma categoria que discute “da 
discriminação individual à produção institucional da iniquidade”, entendida como o processo pelo qual 
práticas aparentemente circunscritas à relação entre profissional-usuário podem ser potencializadas 
por fragilidades estruturais. Conclui-se que os preconceitos e barreiras não se restringem às relações 
interpessoais entre profissional-paciente, mas também se expressa nas práticas e estruturas dos 
serviços, constituindo um obstáculo ao acesso e à integralidade do cuidado. A qualificação, a educação 
permanente e a institucionalização de práticas são necessárias. 
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Introdução 
 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a violência constitui um 

problema global de saúde pública, sendo definida como: 

 

“[...] uso intencional de força física ou poder, real ou sob a forma de 
ameaça, contra si próprio, outra pessoa, grupo ou comunidade, com 
potencial para resultar em lesão, morte, dano psicológico, alterações 
do desenvolvimento ou privação.” (Krug, et al., 2002) 

 

Trata-se de um fenômeno multidimensional, que pode manifestar-se por 

diferentes tipificações, incluindo a física, sexual e psicológica, bem como negligência, 

abandono e privação, produzindo impactos sobre a saúde e o bem-estar de indivíduos 

e populações vulnerabilizadas. São classificadas em três categorias principais, 

autodirigida, interpessoal e coletiva, sendo cada uma subdividida em diferentes tipos 

e manifestações (Krug et al., 2002).  

No contexto brasileiro, dados do Atlas da Violência 2026 evidenciam a 

magnitude desse fenômeno entre a população de lésbicas, gays, bissexuais, travestis, 

transexuais, queer, intersexuais e outras identidades e expressões de gênero e 

sexualidade (LGBTQIA+): em 2024, foram registrados 10.250 casos de violência 

contra homossexuais e bissexuais, representando aumento de 5,5% em relação a 

2023 e crescimento acumulado de 212,7% desde o início da série histórica. No mesmo 

período, foram registrados 5.575 casos de violência contra pessoas transexuais e 

travestis, número 2,6% superior ao observado no ano anterior, evidenciando a 

persistência e a magnitude, reforçando sua relevância como questão de saúde pública 

(IPEA, 2026). 

Em relação às pessoas LGBTQIA+, o preconceito, a discriminação e a violência 

podem ocorrer em diferentes contextos, incluindo espaços públicos, nas relações 

interpessoais e instituições, podendo assumir manifestações distintas conforme a 

orientação sexual, a identidade de gênero e as características sociais (Carvalho, 

Menezes, 2021). A literatura tem documentado relatos de experiências 

discriminatórias e violentas, embora a produção de estimativas de prevalência 

permaneça limitada e heterogênea (Pinto et al., 2020), dificultando a mensuração da 

magnitude do fenômeno, apesar dos dados atualizados do Instituto de Pesquisa em 

Economia Aplicada (IPEA), que são subdimensionados.  
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No Brasil, as travestis e mulheres transexuais são socialmente mais 

vulneráveis: entre lésbicas, gays, bissexuais, queers, intersexuais, assexuais e 

demais identidades de gênero e sexualidade, sendo elas as principais vítimas de 

violência, sobretudo de lesões corporais e de homicídios por armas de fogo. Dados 

do projeto Trans Murder Monitoring (TMM), da Transgender Europe (TGEU), indicam 

que o país permanece, desde 2008, como aquele com o maior número absoluto de 

assassinatos registrados de pessoas trans e de gênero. Entre outubro de 2024 e 

setembro de 2025, foram documentados 85 assassinatos, correspondendo a 

aproximadamente 30% dos casos registrados mundialmente no período (TGEU, 

2025).  

Frente a isso, a atenção à saúde por meio do Sistema Único de Saúde (SUS) 

deve, periodicamente, assistir às demandas, e, a partir de ações amplas, acolher esse 

público, que corresponde a 12,04% da população adulta total do Brasil, sendo 5,76% 

assexuais, 0,93% lésbicas, 1,37% gays, 2,12% bissexuais, 0,68% trans e 1,18% não 

binários (Spizzirri et al., 2022). 

Especificamente quando se trata do acesso aos serviços de saúde, a literatura 

demonstra que o preconceito se inicia junto aos familiares e pode ser perpetuado à 

nível institucional, o que pode gerar repercussões como evitação e deixar de 

frequentar os atendimentos no SUS, fazendo com que, acabem recorrendo a serviços 

particulares. O estudo também evidencia limitações na formação e na qualificação dos 

profissionais. Segundo os participantes, essas lacunas têm origem, em parte, no 

processo de formação, contribuindo para o conhecimento insuficiente acerca das 

especificidades, subjetividades e necessidades (Lima et al., 2023).  

Soma-se a isso a limitada oferta de ações de educação permanente, que pode 

dificultar a atualização e a qualificação das práticas, favorecendo a reprodução de 

estigmas. Assim, a assistência à saúde pode permanecer predominantemente 

orientada por uma perspectiva curativa, sem contemplar de forma adequada as 

demandas integrais de travestis e transexuais, o que pode comprometer o 

acolhimento, o respeito à identidade de gênero e a integralidade da atenção (Lima et 

al., 2023). 

Faz-se importante destacar, que preconceito refere-se a atitudes, crenças e 

julgamentos negativos direcionados a indivíduos em razão de sua pertença a 

determinado grupo, enquanto a discriminação corresponde à materialização dessas 
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atitudes em comportamentos, práticas ou estruturas que produzem tratamento 

desigual (Zeeman et al., 2018) 

Entretanto, embora a literatura evidencie preconceito vivenciadas por 

LGBTQIAs+, ainda são limitados os estudos que sistematizam como essas 

experiências se relacionam às barreiras de acesso aos serviços, incluindo dificuldades 

de acolhimento e a utilização dos serviços. Essa lacuna considera que práticas 

discriminatórias podem interferir na busca, no acesso e na permanência nos serviços 

de saúde.  

Diante disso, esta revisão de escopo teve como objetivo analisar a produção 

científica acerca de preconceito e barreiras de acesso enfrentados pela população 

LGBTQIA+ em serviços de saúde. 

 

Metodologia 
 

Desenho do estudo 
 

Esta revisão de escopo foi realizada com base nos pressupostos metodológicos 

do Joanna Briggs Institute (JBI) e nas recomendações do Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-

ScR). O processo metodológico compreendeu as etapas de definição da questão de 

pesquisa, identificação dos estudos relevantes, seleção dos estudos, mapeamento 

dos dados, agrupamento, síntese e apresentação dos resultados, conforme os 

critérios descritos por Munn et al., (2018).  

Para a construção da questão norteadora, “Qual a produção científica acerca 

dos preconceitos e barreiras de acesso enfrentados pela população LGBTQIA+ em 

serviços de saúde?”, aplicou-se a estratégia População, Conceito e Contexto (PCC), 

sendo: P: LGBTQIA+; C: preconceitos e barreiras de acesso; e C: serviços de saúde. 

 

Critérios de inclusão e exclusão 
 

Foram selecionados estudos primários publicados em revistas científicas 

indexadas, nacionais e internacionais, que abordassem preconceitos e/ou barreiras 

de acesso enfrentados por LGBTQIA+s em serviços de saúde.  

Foram consideradas as bases de dados PubMed, SciELO, LILACS, Embase, 

Web of Science e Scopus. Foram incluídos estudos disponíveis nos idiomas inglês, 

português ou espanhol, sem restrição quanto ao ano de publicação.  
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A busca bibliográfica foi realizada até outubro de 2024.  

Não foram considerados para inclusão capítulos de livros e relatórios técnicos, 

classificados como literatura cinzenta. 

 

Estratégia de busca 
 

A estratégia de busca foi desenvolvida e direcionada à questão de pesquisa de 

acordo com as recomendações metodológicas para revisões de escopo (Tricco et al., 

2018; Peters et al., 2020).  

Para cada elemento da estratégia PCC, foram utilizados os respectivos 

descritores controlados da área da saúde e seus termos alternativos, incluindo entry 

terms, previous indexing e see also, quando disponíveis. O 

Os termos foram combinados por meio dos operadores booleanos “AND” e 

“OR”, considerando três conjuntos conceituais: LGBTQIA+, preconceitos e barreiras 

de acesso, e serviços de saúde. A estratégia de busca utilizada é apresentada no 

Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Estratégia de busca. 

( "Sexual and Gender Minorities"[MeSH Terms] OR "Sexual and Gender Minorities"[All Fields] OR 
LGBTQIA+[All Fields] OR LGBTQ[All Fields] OR LGBT[All Fields] OR lesbian*[All Fields] OR gay[All Fields] OR 
bisexual*[All Fields] OR transgender*[All Fields] OR transsexual*[All Fields] OR travesti*[All Fields] OR "gender 

diverse"[All Fields] OR "gender nonconforming"[All Fields] OR "sexual minorities"[All Fields] OR "gender 
minorities"[All Fields] ) AND ( "Social Discrimination"[MeSH Terms] OR "Social Discrimination"[All Fields] OR 

"Prejudice"[MeSH Terms] OR prejudice[All Fields] OR discrimination[All Fields] OR stigma[All Fields] OR 
stigmatization[All Fields] OR "Gender-Based Violence"[MeSH Terms] OR "gender-based violence"[All Fields] 
OR "gender violence"[All Fields] OR violence[All Fields] OR "institutional violence"[All Fields] OR "institutional 

discrimination"[All Fields] OR "structural discrimination"[All Fields] OR homophobia[All Fields] OR 
transphobia[All Fields] OR lesbophobia[All Fields] ) AND ( "Health Services"[MeSH Terms] OR "Health 

Services"[All Fields] OR "Health Services Accessibility"[MeSH Terms] OR "Health Services Accessibility"[All 
Fields] OR "healthcare services"[All Fields] OR "health care services"[All Fields] OR "health services"[All Fields] 

OR healthcare[All Fields] OR "health care"[All Fields] OR "access to health care"[All Fields] OR "access to 
healthcare"[All Fields] OR "healthcare access"[All Fields] OR "health care access"[All Fields] OR "barriers to 

care"[All Fields] OR "barriers to healthcare"[All Fields] OR "barriers to health care"[All Fields] OR "access 
barriers"[All Fields] ) 

Fonte: autoria própria, 2026. 

 
Seleção dos estudos 
 

Após a identificação dos estudos nas bases de dados, os registros foram 

submetidos à triagem por meio da leitura dos títulos e resumos para identificação dos 

estudos potencialmente elegíveis. Posteriormente, os textos completos foram 

avaliados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão previamente 

estabelecidos.  
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O processo de seleção foi realizado utilizando-se o software on-line Rayyan® 

(Ouzzani et al., 2016).  

A seleção dos estudos foi realizada em duplicidade, de forma independente, 

por dois revisores (VGAP e IRS). Eventuais discrepâncias entre os revisores foram 

discutidas e, quando necessário, resolvidas com a participação de um terceiro 

avaliador (CVBA).  

O processo de identificação, triagem, avaliação de elegibilidade e inclusão dos 

estudos foi apresentado por meio do fluxograma PRISMA-ScR. 

 
Extração e mapeamento dos dados 
 

Os artigos selecionados para inclusão foram listados e registrados em uma 

ficha própria para extração dos dados. Foram coletadas informações referentes ao 

título, autores, ano de publicação, país, desenho do estudo, grupo investigado, tipo de 

atenção ou serviço de saúde, área dos profissionais de saúde do serviço, análise de 

sentimento, principais resultados e conclusões.  

Os dados extraídos foram organizados de modo a permitir a caracterização dos 

estudos e o mapeamento das evidências disponíveis acerca dos preconceitos e das 

barreiras de acesso enfrentados por pessoas LGBTQIA+ nos serviços de saúde. 

 
Análise dos dados 
 

Os dados foram analisados descritivamente e validados por todos os autores. 

Posteriormente, foi elaborado um quadro de caracterização dos estudos incluídos. O 

processo analítico dos trabalhos foi realizado por meio do software IRaMuTeQ® 

(Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 

Questionnaires).  

Foram realizadas análises de frequência absoluta e relativa, mensurações das 

potências, relacionadas ao comportamento das frequências das palavras, e análise 

das possíveis interconexões entre os termos levantados no corpus textual. Como 

recurso de apresentação dos resultados, foi utilizada a análise em nuvem de palavras, 

conforme os procedimentos descritos por Camargo e Justo (2018). 

 

Sumarização dos resultados 
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Os dados extraídos dos estudos incluídos foram organizados e sintetizados de 

forma descritiva. Foi elaborada uma tabela para sistematizar as principais 

características dos estudos e seus respectivos achados.  

A síntese dos resultados considerou as características dos estudos, os 

contextos dos serviços de saúde investigados e os principais preconceitos e barreiras 

de acesso identificados na literatura.  

A seleção e a apresentação dos estudos foram conduzidas de acordo com as 

recomendações do PRISMA-ScR, composto por 20 itens essenciais e 2 itens 

recomendados. 

 

Resultados   
 

O Fluxograma (Figura 1) detalha as etapas da seleção dos estudos.  

Foram incluídos 58 estudos (n = 58), havendo predomínio da metodologia 

qualitativa (69,0%; n = 40), seguidos por revisões de literatura (10,3%; n = 6), artigos 

de opinião (3,4%; n = 2) e relatos de caso (1,7%; n = 1). 

 
Figura 1 - Fluxograma da seleção dos artigos. 

 
Fonte: autoria própria, 2026. 

 

Observou-se ênfase nos estudos com transexuais (n = 21; 36,2%), seguidos 

por estudos com travestis e transexuais (n = 13; 22,4%) e, de forma mais ampla, 
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LGBTQIAs+ (n = 10; 17,2%). Em menor número, foram encontrados estudos focados 

em lésbicas, gays, bissexuais e outras categorias específicas. Houve predominância 

do Brasil como principal país de produção (n = 47; 81,0%), seguido pela Argentina (n 

= 7; 12,1%) e pela Colômbia (n = 3; 5,2%). Guatemala, Peru, El Salvador, Jamaica, 

México e Chile apresentaram um estudo cada (n = 1; 1,7%, respectivamente).  

Vinte e sete estudos (46,6%) abordaram experiências em serviços públicos e 

privados, enquanto 28 estudos (48,3%) investigaram exclusivamente o SUS. 2 

estudos (n = 2; 3,4%) envolveu serviços universitários, enquanto 1 estudo (1,7%) não 

especificou o tipo de serviço.  

Cinquenta estudos (n = 50; 86,2%) investigou práticas de equipes 

multiprofissionais, seguida daqueles com foco em médicos (n = 5; 8,6%) e cirurgiões-

dentistas (n = 3; 5,2%).  

O ano de 2024 apresentou a maior produção (n = 10; 17,2%), seguido de 2019 

e 2023 (n = 8 cada; 13,8%) e de 2021 (n = 7; 12,1%). O maior incremento ocorreu 

entre 2020 e 2021, quando o número de publicações aumentou de 1 para 7 estudos.  

Também foram observados aumentos entre 2015 e 2016 e entre 2018 e 2019, 

ambos com incremento de quatro estudos. Houve maior concentração de pesquisas 

relacionadas ao acesso aos serviços de saúde, incluindo barreiras, dificuldades, 

acessibilidade e utilização dos serviços (n = 28; 48,3%), seguido de investigações 

sobre assistência, cuidado, acolhimento e experiências nos serviços de saúde (n = 22; 

37,9%) e sobre condições e necessidades específicas de saúde (n = 16; 27,6%). 

Em termos de análise qualitativa, os resultados incluíram a nuvem de palavras 

com base na frequência e similaridade dos termos entre os estudos selecionados 

(Figura 2) e o diagrama de Zipf. 

Considerando o tamanho das palavras como indicativo de sua frequência de 

ocorrência, a nuvem de palavras evidencia com destaque as palavras “pessoas”, 

“saúde”, “lésbicas”, “gays”, “violência”, “sexual”, “gênero”, “serviço” e “atendimento”.  

Também se destacam termos associados às populações específicas, como 

“bissexuais”, “transexuais”, “travesti”, “homens” e “mulheres”, além de palavras 

relacionadas à assistência à saúde, como “acesso”, “atenção”, “cuidado” e “inclusão”.  

 
Figura 2 - Nuvem de palavras. 
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Fonte: autoria própria, 2026. 

 

As principais características de cada estudo estão no Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Autores, ano, título, metodologia e país dos artigos selecionados. 

 

Autor(es) Ano Título Metodologia País 

Menezes et al. 2024 
Invisibilização e preconceitos velados: barreiras para o acesso aos serviços de 

atenção básica pela população trans 
Qualitativo Brasil 

de Azevedo et al. 2024 
Saúde sexual e acesso aos serviços para mulheres lésbicas em Manaus, Amazonas, 

Brasil. 
Qualitativo Brasil 

Sant’Ana 2023 Estratégias para uma Assistência Inclusiva a Pessoas LGBTQIAP+ com Câncer. Opinião Brasil 

Lopes et al. 2023 
Avaliação do acesso ao acolhimento à população LGBTQIA+ por parte dos 
profissionais de saúde de um Centro Municipal de Saúde no Rio de Janeiro. 

Qualitativo Brasil 

de Lima, Soeiro, 
Lira 

2021 
Saúde da população LGBT+: a formação em fisioterapia no cenário dos direitos 

humanos 
Descritivo Brasil 

Nogueira, Aragão 2019 
Política Nacional de Saúde Integral LGBT: o que ocorre na prática sob o prisma de 

usuários (as) e profissionais de saúde 
Qualitativo Brasil 

Ferreira, Bonan 2019 
Os vários tons de não: experiências de profissionais da atenção básica na 

assistência à saúde das populações LGBTT em Teresina, Piauí 
Qualitativo Brasil 

Lowison et al. 2019 
Travestis e transexuais: despindo as percepções acerca do acesso e assistência em 

saúde 
Qualitativo Brasil 

Guimarães et al. 2017 
Assistência à saúde da população LGBT em uma capital brasileira: o que dizem os 

Agentes Comunitários de Saúde? 
Qualitativo Brasil 

Carrizo Villalobos 2015 
Accesibilidad a los servicios de salud mental con perspectiva diversidad de género. 

En el primer y segundo nivel de atención en la localidad de Alta Gracia. 
Qualitativo Argentina 

Boyce et al. 2012 
Facilitating access to sexual health services for men who have sex with men and 

male-to-female transgender persons in Guatemala City. 
Qualitativo Guatemala 

Mayor, Hernández 2024 Health care: life stories by trans women in Colombia. Qualitativo Colômbia 

França 2024 
Transmasculinidades e o colapso no (cis)tema de saúde: dilemas emergentes no 

campo da saúde sexual e reprodutiva -barreiras, estratégias e transfobia obstétrica. 
Qualitativo Brasil 

Medeiros, Gomes, 
Spinelli Junior 

2024 
Fatores de estresse e resiliência no acesso e utilização de serviços de saúde por 

travestis e mulheres transexuais no nordeste brasileiro. 
Qualitativo Brasil 

Vissicchio et al. 2023 
Obstáculos identificados por las personas trans en la accesibilidad a los consultorios 

inclusivos en la provincia de Buenos Aires. 
Qualitativo Argentina 

Gomes et al. 2023 Atendimento na atenção primária à saúde: olhares de pessoas trans. Qualitativo Brasil 

Borgert et al. 2023 
"A gente só quer ser atendida com profissionalismo": experiências de pessoas trans 

sobre atendimentos de saúde em Curitiba-PR, Brasil. 
Qualitativo Brasil 

Paschoalick et al. 2022 Saúde LGBTQIA+: análise na educação médica. Qualitativo Brasil 

Varotto et al. 2022 
População LGBTQIA+: o acesso ao tratamento odontológico e o preparo do cirurgião 

dentista-uma revisão integrativa. 
Revisão Brasil 

Oliveira et al. 2022 
Itinerário terapêutico de pessoas transgênero: assistência despersonalizada e 

produtora de iniquidades. 
Qualitativo Brasil 

Hernández et al. 2022 Saúde de travestis e pessoas trans no Rio de Janeiro e Região Metropolitana: Qualitativo Brasil 
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Effectiveness of a multidimensional web-based intervention program to change 
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Qualitativo Brasil 
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Revisão Brasil 
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revisão histórica de literatura. 
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Opinião Brasil 
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Fonte: autoria própria, 2026. 
 

Discussão   
 

Este estudo identificou 58 artigos sobre preconceito, discriminação e barreiras 

de acesso enfrentadas por LGBTQIAs+ nos serviços de saúde. Os achados 

demonstram como principais lacunas a persistência do estigma entre profissionais de 

saúde, a insuficiência da formação acadêmica sobre as especificidades dessa 

população vulnerabilizada e a ausência de estratégias institucionais capazes de 

assegurar atendimento equitativo e acolhedor.  

Observou-se que práticas discriminatórias ocorrem no próprio contexto dos 

serviços de saúde, constituindo barreiras ao acesso e à continuidade do cuidado, 

sendo que alguns indivíduos podem postergar, interromper ou evitar a busca por 

atendimento, recorrendo a estratégias alternativas, e caracterizando tal barreira 

estrutural de trans-travestifobia institucional, conforme destacam Gonçalves et al., 

(2023), o que pode gerar reação em cadeia de sofrimento, adoecimento e interrupção 

de tratamentos. 

A problemática é marcada por barreiras estruturais e simbólicas, que são 

evidenciadas por um panorama de violência e discriminação conforme argumentam 

Menezes et al., (2024) e Lowison et al., (2019). Os primeiros autores salientam que a 

formação acadêmica centrada em uma lógica heterocisnormativa, cria um ambiente 

de despreparo e estigmatização, o que esclarece que a falta de preparo se apresenta 

desde a base, não existindo nas matrizes curriculares, disciplinas que abordem a 

saúde da população LGBTQIA+ na formação superior.  

Há evidência de como essa estrutura se manifesta concretamente na recusa 

em reconhecer o nome social dos usuários, violando diretrizes dispostas na Política 

Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais 

(PNSILGBT). Assim, os autores convergem ao apontar a inadequação formativa e a 

reprodução de preconceitos como elementos que perpetuam a exclusão no cuidado.  

Esta pesquisa demonstrou ênfase nos estudos com transsexuais, travestis e 

transsexuais e de forma mais ampla LGBTQIA+, sendo em menor número, 

encontrados estudos focados em lésbicas, gays, bissexuais e outras categorias 
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específicas. O país que predominou nos estudos incluídos foi o Brasil. Esses achados 

corroboram com achados de Domene et al., (2022) e de Gonçalves et al., (2023), que 

sugerem um hiato nas pesquisas dedicadas a grupos específicos, como mulheres 

bissexuais, pessoas assexuais, intersexo e homens trans, uma vez que o acrônimo 

muitas vezes é tratado de forma genérica, ocultando vulnerabilidades interseccionais 

e necessidades singulares desses subgrupos. 

A predominância brasileira na produção científica pode estar relacionada à 

maior institucionalização de políticas públicas, considerando a criação da PNSILGBT, 

pela Portaria nº 2.836, em 1º de dezembro de 2011. A política estabelece diretrizes 

específicas para a promoção da equidade, ampliação do acesso, qualificação dos 

serviços, enfrentamento da discriminação e produção de conhecimento sobre a saúde 

dessa população, configurando um marco para a institucionalização. 

Ainda assim, apesar da legislação, Lopes et al., (2023) observa que, mesmo 

diante da ausência de protocolos específicos, existem profissionais que, de maneira 

individual e muitas vezes desvinculados de diretrizes institucionais, empenham-se em 

acolher essas pessoas. Sendo o Brasil o país que mais realizou estudos acerca do 

tema, relatos de entrevistas em estudos qualitativos demonstram por parte dos 

usuários do SUS que existem profissionais que buscam prestar um atendimento 

direcionado e humanizado. No entanto, Villasboas, (2015), contrapõe essa visão ao 

reforçar que a falta de treinamento compromete a efetividade de iniciativas isoladas, 

deixando o acolhimento refém do discernimento pessoal e não da política nacional.  

Destacamos, entretanto, que os achados de Villasboas (2015) vão de encontro 

aos resultados de outras pesquisas que problematizaram a lógica heteronormativa e 

binária observada nos cadernos e protocolos do SUS que se pautam em concepções 

biológicas, impondo uma "dupla negação", ou seja, negando tanto a condição humana 

quanto a cidadania às pessoas LGBTQIA+ (Gonçalves et al., 2023). 

A partir da integração dos achados, propõe-se aqui uma categoria que discute 

a “da discriminação individual à produção institucional da iniquidade”, entendida como 

um processo pelo qual práticas aparentemente circunscritas à relação entre 

profissional-usuário podem ser potencializadas por fragilidades estruturais. A 

ausência de formação permanente, de protocolos assistenciais, de mecanismos de 

monitoramento e de estratégias institucionais de enfrentamento da discriminação 
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permite a persistência de práticas excludentes, contribuindo para sua reprodução da 

já mencionada “dupla negação” no cotidiano dos serviços. 

Ressaltamos que a proposição teórica  aqui apresentada vão ao encontro dos 

achados de Gonçalves et al., 2023, ao evidenciar que episódios de discriminação 

vivenciados no cotidiano dos serviços, como o desrespeito ao nome social, a 

patologização das identidades trans e a limitação do cuidado à testagem de Infecção 

Sexualmente Transmissível e Vírus da Imunodeficiência Humana (IST/HIV), refletem 

a manifestação visível de uma engrenagem institucional pautada pela estigmatização 

de corpos vulnerabilizados. Diante do despreparo assistencial, prevalecem 

concepções pessoais e uma falsa noção de "neutralidade" que invisibilizam demandas 

específicas, permitindo que a "trans-travestifobia institucional" se perpetue. 

Menezes et al., (2024), corroborados por Gomes et al., (2023), apontam 

também para a negligência dos gestores na construção de estratégias humanizadas 

e efetivas, minguando a procura e manutenção dos atendimentos por parte dos 

usuários, sendo destacada a ausência de uma abordagem robusta sobre sexualidade 

e diversidade de gênero, o que pode potencializar os preconceitos dos profissionais, 

apesar dos direitos já legalmente garantidos (Gomes et al., 2019).  

Contudo, as estratégias de resistência que emergem, alertam para a 

automedicação de transição realizados sem acompanhamento adequado como forma 

de fugir das violências institucionais (Carvalho, Menezes, 2021; Mayor et al., 2023; 

Oliveira, 2024), já que as barreiras simbólicas e organizacionais acabam levando os 

usuários para alternativas informais de cuidado (Oliveira, 2024). Essa fragilidade 

também se manifesta em automedicação e a busca por alternativas ao sistema formal, 

que podem aumentar a exposição a práticas inseguras (Lopes et al., 2021; Mayor et 

al., 2017; Gomes et al., 2019; Villasboas; Menezes et al., 2024). 

Assim, a literatura, corroborada por Ferreira et al., (2023) propõem como 

solução o investimento em formação e atualização dos profissionais a fim de garantir 

atendimento respeitoso à diversidade de gênero, o que dialoga com Villasboas, 

(2015), sobre a inexistência de políticas permanentes de capacitação, levando a 

atitudes pontuais de profissionais sensibilizados à temática. O desafio, entretanto, 

ultrapassa a formação técnica, como afirmam Menezes et al., (2024) e Lima et al., 

(2023), sendo necessário combater as raízes sociais, e que o SUS, ao replicar as 

violências, reforça a marginalização.  
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Os achados desta pesquisa indicam que o ano de 2024 apresentou a maior 

produção, seguido de 2019 e 2023, com maior incremento na produção entre 2020 e 

2021, o que corrobora com os achados de Domene et al., (2022) e Gonçalves et al., 

(2023), que destacam que, embora haja publicações registradas desde a década de 

1980, houve um salto acentuado a partir de 2016, evidenciando a influência da 

PNSILGBT na indução de pesquisas. 

Ainda assim, apesar dos dados atualizados do Atlas da Violência de 2026, do 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), que demonstra que houve 

crescimento acumulado de 212,7% desde o início da série histórica sobre violência de 

LGBTQIAs+, Lima et al., (2023) e Pinto et al., (2020) observa-se a expressiva 

subnotificação, revelando a dimensão oculta do problema, sobretudo na Notificação 

Compulsória pelos próprios profissionais de saúde. Ainda assim, Oliveira & Lowison 

et al., (2019) discorrem como o despreparo institucional leva o usuário para o setor 

privado ou para práticas informais, enquanto Lowison et al., (2019) exemplifica como 

a não utilização do nome social é capaz de afastar o usuário do SUS. 

Esta revisão avança ao deslocar a compreensão da barreira de acesso de uma 

perspectiva centrada exclusivamente no preconceito individual para uma 

interpretação que considera a institucionalização da vulnerabilidade, na qual a 

organização dos serviços pode converter diferenças sociais e identitárias em 

desigualdades concretas de acesso, acolhimento e continuidade do cuidado. Assim, 

conforme demonstrado na pesquisa de Domene et al., (2022), há escassez de 

produtos que monitorem e avaliem a execução das políticas públicas na ponta ou 

proponham novos indicadores de saúde e tecnologias de cuidado direcionados a essa 

população.  

Nesse sentido, indicadores poderiam contemplar, por exemplo, o acesso 

efetivo aos serviços, a adequação do acolhimento às especificidades dessa 

população, a continuidade do cuidado, a ocorrência de experiências de discriminação 

institucional e a capacidade dos serviços de responder às necessidades específicas 

dos usuários, permitindo avaliar a utilização dos serviços, e a qualidade, a equidade 

e a adequação cultural do cuidado ofertado. 

Uma limitação deste estudo está relacionada à heterogeneidade metodológica 

dos estudos incluídos, o que pode limitar a comparabilidade, além da inclusão de 

pesquisas centradas nas experiências que não permitem estimar a magnitude ou 
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prevalência das barreiras. Deve-se considerar, ainda, a possibilidade de 

subnotificação e de invisibilidade de experiências de preconceito, especialmente 

diante da dificuldade de identificação e registro desses eventos.  

Por se tratar de uma revisão de escopo, o estudo teve como propósito mapear 

e caracterizar a produção científica disponível, não sendo objetivo avaliar a qualidade 

metodológica dos estudos ou estabelecer relações causais entre as barreiras 

identificadas e os desfechos em saúde. 

 

Considerações Finais 
 

Os preconceitos e barreiras não se restringem às relações interpessoais entre 

profissional-paciente, mas também se expressa nas práticas e estruturas dos serviços 

de saúde, constituindo um obstáculo ao acesso e à integralidade do cuidado. A 

qualificação, a educação permanente e a institucionalização de práticas são 

necessárias. 
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PREJUDICE AND ACCESS BARRIERS FACED BY LGBTQIA+ PEOPLE IN HEALTH SERVICES: 

A Scoping Review 

 

Abstract 

This scoping review aimed to analyze scientific literature on the prejudices and access barriers faced 
by LGBTQIA+ people in healthcare services. The Preferred Reporting Items for Systematic reviews 
and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) guidelines were followed. The 
Population, Concept, and Context (PCC) framework was used to formulate the guiding question, with 
P: LGBTQIA+ people, C: prejudices and access barriers, and C: healthcare services. The guiding 
question was: “What does the scientific literature report regarding the prejudices and access barriers 
experienced by LGBTQIA+ people in healthcare settings?” Among the 58 included studies, 69.0% 
used qualitative approaches, and 36.2% focused on transgender people. Brazil was the leading 
country in terms of scientific production (81.0%), and 28 studies (48.3%) exclusively investigated the 
Brazilian Unified Health System (SUS). The highest number of publications was observed in 2024 
(17.2%), followed by 2019 and 2023 (13.8% each). The greatest increase occurred between 2020 
and 2021, when the number of studies increased from 1 to 7, with research focusing primarily on 
“prejudice” and “violence.” A category addressing the transition “from individual discrimination to the 
institutional production of inequity” is proposed, understood as the process through which practices 
seemingly confined to professional-user interactions may be reinforced by structural weaknesses. It 
is concluded that prejudices and access barriers are not restricted to interpersonal relationships 
between healthcare professionals and patients but are also expressed through the practices and 
structures of healthcare services, constituting obstacles to access and comprehensive care. 
Professional qualification, continuing education, and the institutionalization of inclusive practices are 
necessary. 

 

Keywords 
Sexual and Gender Minorities; Gender-Based Violence; Health Services for Transgender Persons; 
Social Discrimination. 
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